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Os monumentos funerários de Alfredo Oliani
Viviane Comunale1

Resumo: O artista ítalo-brasileiro Alfredo Oliani (1906-1988) é uma daquelas pessoas que 
nascem predestinadas ao sucesso, seu olhar e sua sensibilidade o levaram a produzir obras 
magníficas presentes em cemitérios, igrejas e museus. Entretanto, seu talento não foi devidamente 
valorizado, fazendo com que suas obras ficassem à sombra das executadas por artistas como 
Galileo Emendabili (1898-1974) e Victor Brecheret (1894-1955), reconhecidos pelos trabalhos 
executados em espaços públicos e por algumas obras tumulares. Este artigo busca elencar as 
obras tumulares produzidas pelo artista nos cemitérios da cidade de São Paulo.
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The funerary monuments of  Alfredo Oliani
Abstract: The Italian-Brazilian artist Alfredo Oliani (1906-1988) is one of  those people 
born predestined to success, his gaze and his sensitivity have led him to produce magnificent 
works present in cemeteries, churches and museums. However, his talent was not valued 
enough, making his works stand in the shadow of  those executed by artists such as Galileo 
Emendabili (1898-1974) and Victor Brecheret (1894-1955), recognized for works performed 
in public spaces and by some tomb works. This article seeks to list the tomb works produced 
by the artist in the cemeteries of  the city of  São Paulo.
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Introdução
O talento de Alfredo Oliani foi influenciado por sua família, que chegou ao Brasil no 

final do século XIX. Seu pai, Tito Oliani (1877-1949), um italiano humilde vindo da cidade de 
Ostíglia, localizada na província de Mântua, cursou o primário e música na cidade natal, aliás 
esta última sempre foi uma das maiores paixões da família, “junto com seus irmãos chegaram 
a fundar um grupo musical Concertino Musicale Fratelli Oliani que ensaiava à noite para tocar em 
festas e bailes.” (OLIANI, 1983, p.7).

Registros apontam que Oliani também participou do coro da Catedral, mas a sua 
vocação sempre foi o desenho, por isso iniciou desde cedo seus estudos, que contribuíram 
para a sua formação como artista. Aproveitou para estudar paralelamente o ensino tradicional. 
O primeiro reconhecimento de seu talento veio no final de “1918 onde recebeu o Diploma 
de VI Prêmio e Menção de Honra de II Grau” (LAUDANNA; ARAUJO, 2010, p. 223). 
A comissão julgadora deste prêmio era composta por artistas, entre eles estava Pedro 
Alexandrino (1856 - 1942). 

Em 1920, Oliani frequentava o ateliê do artista italiano Nicola Rollo (1889-1970), 
localizado no bairro do Ipiranga. No local funcionava uma “pequena fundição de bronze, 
aonde chegaram a trabalhar também mestres do Liceu de Artes e Ofícios.” (KUNIGK, 2001, 
p. 51). Decidido a estudar a arte da escultura, entre os anos de 1921 e 1922, Oliani entra para o 
Liceu de Artes e Ofícios, onde estuda Perspectiva com o italiano Aladino Divani (1878-1928) e 
Desenho Ornato com o próprio Rollo. Infelizmente, durante as pesquisas, não encontramos os 
documentos que comprovam essa passagem do artista pelo Liceu de São Paulo, provavelmente 
essa documentação foi perdida na enchente de 1973.

Em 1926, matriculou-se no curso de Escultura na recém-fundada Escola de Belas 
Artes de São Paulo. Durante seus estudos, teve como professores artistas renomados, entre 
eles: Leopoldo e Silva (1879 -1948), Oscar Pereira da Silva (1865 -1939) e Amadeu Zani 
(1869 -1944). Participou de diversos concursos enquanto aluno da instituição, entre eles o 
“um monumento a Sto. Antônio, patrocinado pelo Instituto Paulista de Arquitetos (IPA)” 
(LAUDANNA; ARAUJO, 2010, p. 225), ficando em segundo lugar.

Em 1930, o professor de História da Arte, Ulysses Paranhos (1880-1954) da Escola de 
Belas Artes, encomenda uma escultura em bronze ao jovem estudante, representando São 
Francisco de Assis (fig.1), para ornamentar o túmulo da família no Cemitério da Consolação 
em São Paulo. O jovem Oliani já demonstrava seu talento e brilhantismo na composição dessas 
obras, que abordaremos adiante. O reconhecimento de seu trabalho veio ao final do curso: 
Oliani foi agraciado com o Prêmio Ondina Paranhos e tornou-se professor da instituição.
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Figura 1 – São Francisco de Assis

Fonte: Viviane Comunale
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Nos anos seguintes, continuou a produzir obras tumulares. Em conjunto com a Marmoraria 
Tavolaro projetou a porta em bronze da capela funerária da Família Gabrilli, no Cemitério da 
Consolação, e a capela funerária para a Família Raul Setti, no Cemitério do Araçá, trabalhando 
em conjunto com a Casa Maia.

Em dezembro de 1936 veio a coroação de seu trabalho: Oliani ganhou na Seção de 
Escultura junto com outros artistas, entre eles o pintor paulista Antônio de Pádua Dutra (1905-
1939). O curso de aperfeiçoamento encaminhava os artistas para Florença, na Itália, onde 
eles deveriam permanecer por dois anos, dedicando-se aos estudos; para isso seria necessária 
a inscrição no Curso Regular da Real Academia de Belas Artes de Florença.

No relato do próprio Oliani2:

Este concurso levou muitos artistas à Europa, onde deram continuidade a formação 
clássica, algumas vezes acadêmica recebida no Brasil e este afastamento das vanguardas 
modernistas valeu aos artistas certa marginalização da imprensa local, que sem dúvida 
se identificava e mesmo participava dos movimentos de renovação plástica, onde o 
rompimento com o passado e a tradição configuravam as preocupações básicas e a 
tradição figurativa era vista com reservas e portadora de uma ideologia passadista 
(LOURENÇO, 1984, s/p).

Fazendo buscas em periódicos e jornais da época, encontramos duas matérias que 
parabenizam os artistas pela conquista do prêmio. A primeira no jornal Diário Popular, em 3 de 
maio de 1937, onde quem concede a entrevista é o próprio Oliani, destacando seus objetivos 
de estudar muito para melhorar as técnicas artísticas e ser conhecido no estrangeiro. Outro 
fato importante é que tanto Oliani quanto Pádua Dutra, que aqui exerciam cargos públicos, 
aproveitariam a viagem para conhecer a metodologia de ensino europeu. Em outra matéria 
publicada no jornal Folha da Manhã, em 29 de janeiro de 1938, o texto menciona como os 
artistas ganharam o Prêmio de Aperfeiçoamento e exalta o fato de Oliani ser um ex-aluno da 
Escola de Belas Artes. 

Como o período em que ficou na Europa não está no dossiê escrito pelo artista, deixaremos 
aqui uma lacuna a ser respondida quando tivermos a oportunidade de consultar o acervo da 
Academia de Belas Artes de Florença, na Itália. Algumas informações coletadas a respeito 
foram reunidas no livro De Valentim a Valentim (2010) de Mayra Laudanna e Emanuel Araújo. 
De acordo com o texto, os artistas se fixaram em Florença, porém Pádua Dutra adoeceu e 
veio a falecer em 1939. Apesar do infortúnio, Oliani conseguiu se matricular na academia e 
foi o único dos estrangeiros a se diplomar em dois anos.

Em Florença, o artista produziu provavelmente diversas obras, entretanto documentadas 
por ele temos: Moça Umbra, Cabeça de Velho, Busto Vasco Chari em bronze, e a Santíssima Trindade 
em gesso, esta executada para a Grande Exposição de Arte Religiosa na cidade, que ocorreria 
em dezembro de 1939. 

Por determinação do governo brasileiro, o artista voltou em outubro daquele ano, ou seja, 
seis meses antes do final do prazo, não participando da exposição em Florença. O paradeiro 
dessas obras até o momento é desconhecido. 

2 Relato do artista à então diretora da Pinacoteca de São Paulo, Maria Cecília França Lourenço, para compor o 
boletim Prêmio Aquisição – homenagem feita em julho de 1984.
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Após a conclusão de seu curso em Florença, o governo brasileiro decidiu premiar o artista 
com uma viagem a todo o território nacional e a alguns países da América Latina: Argentina, 
Uruguai, Bolívia e Peru. Mas, participando de tantos salões, essa viagem só aconteceria em 
1947. Oliani decidiu viajar durante 18 meses. O saldo dessa viagem para o artista foi a confecção 
de 300 desenhos e estudos sobre os locais por onde passou. 

O seu retorno à cidade fica completo com a instalação de um ateliê no bairro do Ipiranga, 
onde ele poderia ministrar aulas de desenho, de pintura, de escultura e de água-forte, técnica 
estudada em Florença com o mestre italiano Celestino Celestin (1882-1962). Pintores como 
o uruguaio Pedro Alzaga (1920-2005) e o italiano Vicente Mecozzi (1909-1964) colaboraram 
nesse curso.

Os monumentos funerários produzidos pelo artista

A criação dos cemitérios extramuros no Brasil ocorre após a chegada das medidas 
higienistas europeias, que discutiam as formas de se evitar a propagação de tantas doenças 
nesta sociedade. Entre essas medidas os estudiosos questionavam os enterramentos que 
aconteciam dentro das igrejas. Muitos religiosos não aceitavam essas medidas e por 
isso acabaram disseminando a arte sacra dentro dos cemitérios extramuros, como uma 
forma de expressar a sua fé e sentir-se mais próximo de Deus. É nesse contexto que 
surgem as capelas como monumentos funerários, réplicas de igrejas com altares para o 
santo de devoção da família. (COMUNALE, 2013, s/p).3

Em todos os campos-santos presentes na Capital encontramos essas edificações, na 
maioria das vezes seguindo o estilo arquitetônico greco-romano, gótico ou cristão. Porém, 
podemos encontrar algumas capelas executadas seguindo o estilo Art Déco.  

Na década de 1930, Oliani executou dois projetos de capela (fig.2), a primeira foi executada 
em parceria com a Marmoraria Tavolaro, e está localizada no Cemitério da Consolação, esta 
construção em linhas retas foi confeccionada em granito marrom polido, em sua fachada duas 
ânforas de bronze adornam a entrada do edifício. O detalhe fica por conta da porta vazada, 
nela encontramos uma gravação da Pietá acompanhando aquele que partiu até os portões do 
céu, guardado por São Pedro e os anjos.

3 Citação do artigo A Arte Tumular nos cemitérios de São Paulo: as capelas do cemitério do Brás, apresentado no VI 
Encontro ABEC – Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais. Belo Horizonte: UEMG, 2013.
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Figura 2 – Capela em Art Déco

Fonte: Viviane Comunale

A outra capela executada pelo artista está no Cemitério do Araçá e utiliza os mesmos 
elementos arquitetônicos na sua construção. Executada no mesmo material e cor da anterior, 
a porta segue o mesmo padrão, porém a gravação no bronze é de um anjo guardião do 
paraíso. O único ornamento presente na capela é uma escultura em bronze estilo Art Déco 
de aproximadamente dois metros, alocada na lateral direita da construção. Não encontramos 
referências de que Oliani tenha trabalhado em parceria com alguma marmoraria, o que nos 
leva a acreditar que ele projetou e executou sozinho o projeto.

Outro monumento funerário executado pelo artista foi para o religioso Agnaldo José 
Gonçalves (1899-1955), um importante membro do clero a serviço da comunidade paulista. 
Nascido em Campinas, o jovem foi estudar no Seminário Menor de Pirapora e no Seminário 
Provincial de São Paulo, onde foi ordenado sacerdote em 1923. Antes de ser padre, foi vigário-
cooperador em Jundiaí e na igreja São José do Belém, depois de anos foi ordenado como 
pároco na Nossa Senhora do Ó. As duas últimas igrejas em São Paulo. 

O seu enterramento foi na Catedral Metropolitana da Sé, em São Paulo, na cripta: 
uma capela subterrânea inaugurada em 1919 para abrigar os restos mortais de pessoas que 
contribuíram para o trabalho e o avanço do cristianismo na cidade. “Duas personalidades 
históricas se encontram no local: Padre Feijó, regente do Império, e o Cacique Tibiriçá, 
primeiro cidadão de Piratininga” (CATEDRAL METROPOLITANA DA SÉ). Só no local 
onde ambos se encontram temos conjunto escultórico, as outras câmaras são compostas por 
um medalhão em bronze com o retrato dos religiosos e epitáfios sobre a contribuição deles 
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a esta sociedade. A maioria dos medalhões em bronze presentes na cripta foi executada pelo 
artista paulistano José Cucé (1900-1961).

O trabalho executado por Oliani se destaca na cripta. O medalhão bidimensional 
projetado para o Monsenhor Agnaldo José Gonçalves é um retrato fiel do religioso. Esta obra 
não foi a única do artista a ser executada para a cripta. Em 1948, projetou o medalhão para 
o túmulo de Dom Gastão Liberal Pinto (1884-1945). Infelizmente os seus restos mortais e 
o medalhão que ornamentava a câmara mortuária foram transferidos para a cidade de São 
Carlos, no interior paulista, onde ele foi o segundo bispo da região. 

O Cemitério do Brás abriga outra obra do artista, o túmulo da Família Nicoletti (fig.3). O 
patriarca da família, o Sr. Pantaleão Nicoletti (1890-1957), era um industrial ligado à confecção 
de calçados. No final da década de 1920, sua primeira indústria, instalada na Rua Muniz de 
Souza, 230, no bairro do Ipiranga, teve a falência decretada, o que levou a família a se desfazer 
dos bens para o pagamento dos credores. Sem desistir do seu sonho, anos depois ele reabriu 
a indústria, dessa vez na Rua do Hipódromo, 1519, na região da Mooca.

Figura 3 – Busto em bronze

Fonte: Viviane Comunale
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Na década de 1950, alguns documentos apontam que o Sr. Pantaleão novamente era 
um industrial de sucesso e conseguira prosperar na região, porém em 1957 acreditamos que o 
patriarca adoeceu, levando o comando do seu negócio às mãos do seu filho Pedro Nicoletti. 
Infelizmente, em maio do mesmo ano seu pai veio a falecer.

O jazigo foi feito em linhas retas no granito marrom polido. Na cabeceira, há um arco 
em U, onde temos apenas um ornamento o busto em bronze do Sr. Pantaleão Nicoletti, 
executado a partir de fotografias. Segundo indicações da família, só foi transferido para o 
local sete meses após o falecimento do patriarca.

Assim como os medalhões executados para as igrejas, este busto foi feito a partir de 
um trabalho minucioso e detalhista do artista, conforme vimos nas produções de suas obras 
sacras. Sua formação acadêmica, tanto no Brasil como na Europa, contribuiu para que suas 
obras criassem esse efeito realista, dialogando com os espectadores.

A Necrópole São Paulo é o lugar que mais encontramos as obras do artista. O primeiro 
túmulo foi executado em 1928, seguindo o estilo Art Déco, feito em granito polido preto é 
ornamentado com quatro peças em bronze e o nome da família foi gravado em baixo relevo. 
A escultura Pietá carrega acima de sua cabeça uma cruz, simbolizando o sofrimento no 
martírio de seu filho, o seu olhar complacente está direcionado para o local onde as pessoas 
são enterradas. Sua expressão traz conforto àqueles que deixam ali seus entes queridos.

A figura feminina foi representada com os braços elevados próximos à cabeça, formando 
uma cruz cristã. Vestida com uma longa e fina túnica que emoldura as suas formas, as longas 
mangas representadas pelo artista formam asas, conferindo a essa imagem características únicas. 
No local de enterramento, Oliani projetou um portão diferente, com uma representação de um 
anjo orante debruçado sobre um retrato do patriarca da família, Luiz Rossi Tadeo, acompanhado 
com um epitáfio: “Luiz como são pungentes e dolorosas as lágrimas de tua esposa”.

E por fim executou duas floreiras em bronze com desenhos em relevo, representando os 
espinhos contidos na coroa posta na cabeça de Cristo. Devido a diversos atos de vandalismo 
registrados dentro da necrópole, podemos considerar um milagre que essas floreiras ainda se 
encontrem no jazigo: como são peças mais fáceis de carregar, podem ser retiradas do local 
sem chamar a atenção dos funcionários.

Outra obra construída pelo artista no mesmo local é a Triste separação (fig.4). O conjunto 
escultórico é grandioso, formado por uma base de granito preto polido, executada pela Casa 
Maia, e que serve de suporte para as quatro figuras em bronze. Uma jovem em prantos e 
inconsolável pela perda do seu amado joga-se ao chão, tentando tocar pela última vez em 
sua mão desfalecida. O corpo do jovem é carregado por dois homens vigorosos e nus (fig.5). 
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Figura 4 – Escultura em bronze

Fonte: Viviane Comunale

Figura 5 – Escultura em bronze

Fonte: Viviane Comunale
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No local, encontramos os nomes de Emílio Giannini (1884-1946) e Maria Clara de Mello 
Barreto Giannini, sem referências sobre o seu nascimento: o único registro encontrado é do 
seu falecimento, em 1974. Existem poucas informações sobre a construção desse monumento. 
Recentemente, em pesquisa às obras de Oliani, levantamos que esse conjunto escultórico 
data de 1948, portanto dois anos após o falecimento de Emílio Giannini. Acreditamos que a 
alegoria foi encomendada ao escultor pela viúva Maria Clara, querendo expressar a sua dor 
pela perda do amado. É provável que ela tenha se inspirado em outra obra feita por Oliani, 
instalada no mesmo cemitério. Trata-se do túmulo da Família Cantarella que abriga o conjunto 
escultórico Último adeus, que abordaremos mais à frente.

Ao executar o conjunto escultórico para a viúva Maria Clara, Oliani se arriscou a não 
ser bem-visto pelos mais conservadores, afinal sua escultura seguia a linha profana dentro de 
um espaço sacro.

A composição desta obra dialoga com o espectador, trazendo à tona um turbilhão de 
sentimentos. Novamente a precisão dos detalhes transforma Triste separação em um conjunto 
escultórico inesquecível, principalmente pela riqueza de detalhes.

O Último adeus (fig.6), outra obra emblemática do artista, também impressiona pela 
riqueza de detalhes. O professor de Sociologia José de Souza Martins (1938) publicou um 
artigo no Caderno Metrópole, na seção Tesouro paulistano do jornal O Estado de São Paulo, 
em 2006, e comenta sobre essa história:

[...] Antônio Cantarella veio da Itália já casado com Maria. O amor dos dois é lendário 
na família. Antônio imigrou rico e se estabeleceu em São Paulo como comerciante e 
proprietário. Se deixou bens, não sei. Ele e Maria deixaram mais que isso, a lenda de sua 
paixão sobrepondo-se à própria morte (MARTINS, 2006).

Figura 6 – Escultura em Bronze

Fonte: Viviane Comunale
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E com certeza, o amor de ambos era algo muito mais forte. O que de fato sabemos é 
que Antônio (Nino) faleceu às vésperas do Natal de 1942, com 65 anos, e, para eternizar o 
seu amor pelo marido, Maria colocou o epitáfio: “Ó Nino, meu esposo, meu guia e motivo 
eterno de minha saudade e de meu pranto. Tributo de Maria”.

Ao que tudo indica, o túmulo como conhecemos hoje foi erguido alguns anos depois. 
Coube a Oliani desenvolver o conjunto escultórico em bronze e à Casa Maia desenvolver o 
suporte da obra. Ele pode ser visto de vários pontos do cemitério, o que nos leva a comparar 
sua obra com o trabalho de Rodin, segundo Mauclair (1905, apud WITTKOWER, 2001, p. 
251) Rodin “[...] desejava que a estátua se erguesse totalmente livre, e pudesse ser observada 
a partir de qualquer ponto.

A obra traz um homem nu e vigoroso, ajoelhado ao lado de uma linda jovem, inerte e 
coberta por um manto. O homem envolve a jovem em seus braços para um último beijo, uma 
despedida dolorosa para um casal apaixonado. Esta alegoria representa o amor incondicional 
do casal. Martins escreve:

A esposa, sobrevivente do casal, pede ao artista uma escultura que celebre abertamente 
o sentimento profundo de sua união com o marido, reconhecendo-o ainda vivo em 
sua vida, depois dele morto, e ela própria morta sem a companhia dele. Não reluta na 
confissão de sua paixão. (MARTINS, 2006).

O conjunto traz diversas referências como as junções dos braços formando uma cruz 
grega, representando o ideal cristão, mas a referência mais marcante é o beijo apaixonado dos 
amantes, certamente inspirado na obra O beijo, de Auguste Rodin.(fig.7)

Figura 7 – Escultura em bronze

Fonte: Viviane Comunale
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A jovem viúva Maria, que na época era dez anos mais nova que seu amado, veio a falecer 
muitos anos depois, em 1982, e sobre o seu local de descanso foi acrescentado o epitáfio: 
Aqui repousa Maria Cantarella ao lado de seu inseparável e amado esposo....

Certamente essa obra escandalizou a sociedade da época, não por traduzir o amor 
incondicional dos amantes, mas por explorar a sensualidade e a beleza do corpo humano, e 
com certeza inspirou a construção de outros monumentos com o mesmo tema, como por 
exemplo o túmulo da Família Giannini, abordado anteriormente.

Alfredo Oliani também é o responsável pela execução de outro túmulo magnífico, na 
Necrópole São Paulo, a Via dolorosa, no túmulo da Família Chammas.

Descendentes de libaneses, os Chammas vieram para o Brasil em busca de uma melhor 
condição de vida. Estabeleceram-se no interior paulista como atacadistas e importadores de 
farinha de trigo. Na década de 1940, Adib Chammas e João Chammas destacavam-se no 
comércio de gêneros alimentícios, importação e exportação, com foco na farinha de trigo, 
enlatados, bebidas, café e algodão. Na década seguinte a Família Chammas constrói o mais 
moderno parque industrial de moenda de trigo no Brasil, o Moinho São Jorge.

De acordo com a administração do cemitério, o primeiro a ser enterrado no local foi 
o patriarca Sr. Jorge Chammas, na década de 1930. Ele foi sepultado na quadra 19, uma 
área destinada para um enterramento transitório, até a família obter um local apropriado ou 
depositar os restos mortais em um ossário. Na década de 1950, os restos foram transladados 
em definitivo para a quadra 9, próxima à administração.

O conjunto escultórico projetado por Oliani é retangular e, assim como os outros 
executados no cemitério, utiliza o granito marrom polido e o bronze. Na parte superior do 
jazigo, temos três arcos em granito em formato de U; na direita temos uma placa em bronze 
com gravação em relevo representando o momento da crucificação de Cristo na Gólgota, ao 
lado dos condenados Simas e Dimas; à esquerda, a ressurreição de Cristo observada pelos 
soldados romanos.

Esse conjunto escultórico segue a passagem bíblica que relata o pedido do senador 
José de Arimatéia ao governador Pôncio Pilatos pelo corpo de Jesus, para que fosse possível 
conceder um enterro digno a ele. Com a ajuda de Nicodemos, eles retiram o corpo da cruz e 
o envolvem em um lençol fino, encerrando dentro do túmulo.

No sábado “era dia de preparação” (Lucas 23:54). As mulheres seguem para o local para 
fazer os rituais judaicos de preparação do corpo. Esta é a passagem retratada pelo artista. Para 
identificarmos os personagens retratados, recorremos aos Evangelhos presentes na Bíblia. 
Segundo João, “junto a cruz de Jesus estavam em pé sua mãe, a irmã de sua mãe Maria de 
Cléofas e Maria Madalena” (João 19:26), além do discípulo amado.

A escultura feminina que segura com ternura a cabeça de Jesus é sua mãe, Maria, 
representada com uma auréola que concede o caráter de santidade à imagem. A expressão da 
Virgem nos demonstra todo o seu amor pelo filho morto; mesmo com todo o pesar, aceita 
o terrível destino imposto a seu filho. 

A escultura masculina ao lado de Maria está representada com uma auréola; como ela 
está próxima ao coração de Jesus, podemos atribuir que seja o discípulo amado, presente no 
momento da crucificação.
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A figura feminina em pé é Maria de Cléofas, irmã da Virgem Maria, que acompanhava 
as outras na preparação do corpo de Jesus. Observe a expressão de pesar retratada pelo artista 
nesta escultura.

Aos pés de Jesus encontramos outra escultura feminina, que apresenta uma postura 
inconsolável pela perda do seu mestre; provavelmente esta seja a representação de Maria 
Madalena. E por fim, a representação do corpo de Cristo repousado sobre o lençol, conforme 
descrito no Evangelho.

A entrada do jazigo fica na lateral direita; para guardá-la, Oliani projetou um portão 
gravado em relevo com a representação de São Jorge.

Outro trabalho exemplar executado pelo artista em 1930 é o túmulo pertencente à 
Família Paranhos, no Cemitério da Consolação. Durante o seu período na Escola de Belas 
Artes, Oliani criou laços com o então professor Ulysses Paranhos (1880-1954), que ministrava 
a disciplina de História da Arte e Estética.

O professor Paranhos era considerado um dos pilares da instituição. Formado pela 
Faculdade da Baía em Medicina (1902), optou por seguir um caminho diferente, seguiu para 
a Europa onde cursou diversos cursos de História da Arte (1911-1913).

Ele encomendou ao jovem Oliani a execução de uma obra para adornar o jazigo da 
família: São Francisco de Assis. Como o artista estava trabalhando sob encomenda, acreditamos 
que a Família Paranhos era devota do santo humilde.

Francesco Bernardone (1186-1226) pertencia a uma família de comerciantes muito 
influente na cidade de Assis, “iniciada uma guerra política entre Perugia e Assis, Francisco se 
alistou como combatente, mas foi aprisionado, permanecendo vários meses atrás das grades” 
(MEGALE, 2003, p. 104), e foi libertado por estar enfermo.

Um dia ao rezar nas ruínas da Capela de São Damião, Francisco ouviu o seu chamado e 
iniciou a reconstrução do local com o auxílio dos moradores. Em troca ajudava-os com roupas 
e dinheiro. Decidido a seguir seu caminho, renunciou a todos os seus bens e passou a cuidar 
de doentes e dos mais pobres, vivendo de caridade. Apesar de viver como eremita, acabou 
inspirando outras pessoas a seguirem-no. Foi assim que fundou a Ordem dos Franciscanos.

As esculturas de São Francisco geralmente representam ele em pé, tonsura nos cabelos4, 
vestindo um hábito franciscano preso com uma corda com três nós - pobreza, castidade e 
penitência - além de estar descalço. Quanto à posição das mãos, podem ser vistas cruzadas 
sobre o peito ou com os braços abertos. Além de ajudar os mais necessitados, São Francisco 
“amava também os animais, que tratava com respeito, chamando-os de irmãos” (MEGALE, 
2003, p. 105).

Este jazigo foi executado em granito marrom rústico, seguindo a influência da Art Déco. 
Para ornamentar a cabeceira, Oliani fez um relevo com flores estilizadas, no alto e em ambos 
os lados temos pequenas esculturas de seis pombos em bronze, ladeando o santo, que parece 
conversar com duas andorinhas a sua frente.

4 A tonsura é um corte rente de parte do cabelo, geralmente de forma arredondada, realizado numa cerimônia 
religiosa pelo bispo, ao conferir ao ordinando o primeiro grau no clero, chamado também “prima tonsura”. 
O significado original era o de renúncia às vaidades mundanas. Caiu em desuso, com a aprovação tácita da 
autoridade eclesiástica de Paulo VI, que suprimiu a prima tonsura, passando o ingresso no estado clerical a 
fazer-se pela ordenação diaconal. Entretanto, as Ordens Franciscanas mantêm, ainda hoje, essa tradição.
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Quanto à escultura principal, poderíamos dizer que ela foi executada seguindo os 
cânones apresentados. A exceção é o cordão do santo, que não apresenta os nós relacionados 
a sua irmandade, tão característicos nessas obras. No local identificamos alguns vestígios que 
nos remetem à presença de vasos e floreiras no jazigo, que provavelmente foram furtados ao 
longo dos anos.

Algumas considerações
No início dos anos de 1920, período em que surge o artista Alfredo Oliani, a arte passava 

por mudanças. A necessidade de conceber uma arte brasileira provocava euforia nos jovens 
intelectuais da época, que buscavam romper “os cânones que até então legitimavam entre nós 
a criação artística” (AMARAL, 1970, p. 16). Esse rompimento aconteceria no ano de 1922, 
Centenário da Independência do Brasil. 

Aracy Amaral cita:

A Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922 realizada em S. Paulo representa um 
marco na arte contemporânea do Brasil, comparável à chegada da Missão Francesa ao 
Rio de Janeiro no século passado ou no século XVIII, à obra do Aleijadinho (AMARAL, 
1970, p.15).

O movimento, que se inicia em 1922, acaba avançando para as décadas seguintes, 
incentivando uma nova arte brasileira.

É nesse contexto histórico que o artista Alfredo Oliani inicia seus estudos voltados 
para o desenho e para a escultura. Cursa o Liceu de Artes e Ofícios e a Escola de Belas Artes, 
tendo como professores Aladino Divani, Nicola Rollo, Amadeu Zani e Leopoldo e Silva, 
todos artistas com produções espalhadas pela capital paulistana. 

Pensando em aperfeiçoar suas técnicas em escultura, Oliani frequentava, junto com 
outros aspirantes, o ateliê do amigo Rollo, que também mantinha uma pequena fundição no 
local. Todas as obras encomendadas a ele nesse período foram executadas nesse local. Após 
a conclusão de seu curso, seu trabalho era tão significativo que ele foi convidado a ministrar 
uma disciplina na Escola de Belas Artes.

Acreditamos que essa proximidade com os artistas que circulavam entre a Art Déco e a 
Arte Clássica influenciou diretamente na produção artística de Oliani, proporcionando obras 
únicas capazes de provocar no espectador diversas emoções. Porém, a proximidade com os 
chamados artistas conservadores fez com que a sua arte fosse ignorada pelos modernistas, 
fato este comprovado quando analisamos o período e não encontramos referências sobre 
Oliani nem sobre as suas obras.

Ao que tudo indica, Oliani trabalhava sob encomenda, o cliente especificava a sua 
ideia sobre a escultura e o artista exercia sua liberdade criativa na execução da obra. Não 
localizamos nenhum catálogo atribuído ao artista que pudesse facilitar o desenvolvimento de 
seu trabalho, o estudo de sua obra tornou-se possível devido à documentação elaborada por 
ele. Esse procedimento se inicia quando Oliani coordenava a restauração da Igreja Matriz 
de Nossa Senhora D´Ajuda e Bom Sucesso, em Ilhabela, na década de 1950. A partir dessa 
experiência, o artista inicia uma documentação da sua obra, que foi finalizada na década de 
1980, mas que contém falhas nos seus registros, tendo em vista que alguns trabalhos não se 
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encontram nesse portfólio. Hoje essa documentação está à disposição na Biblioteca Walter 
Wey, na Estação Pinacoteca do Estado de São Paulo.

Por fim, esperamos que esse artigo possa proporcionar uma redescoberta as obras deste 
brilhante artista.
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